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INTRODUÇÃO:	Na	década	de	70	 iniciou	um	movimento	para	a	 introdução	da	Sistematização	da	Assistência	 em
Enfermagem	(SAE)	objetivando	a	construção	de	uma	nova	 identidade	assistencial	da	categoria	de	Enfermagem,	nas
instituições	de	saúde	brasileiras.	Wanda	de	Aguiar	Horta,	teórica	da	enfermagem	brasileira,	foi	a	primeira	a	apresentar
estudos	 sobre	 o	 tema	 no	 país.	 Entretanto	 as	 dificuldades	 encontradas	 na	 implantação	 da	 Sistematização	 da
Assistência	de	Enfermagem	(SAE)	são	inúmeras	e	um	dos	fatores	predominantes	está	a	necessidade	de	capacitação
dos	 enfermeiros,	 responsáveis	 pela	 sua	 efetivação.	OBJETIVO:	 Relatar	 os	motivos	 que	 dificultam	o	 uso	 da	 SAE	 pelo
enfermeiro	em	um	hospital	particular	no	município	de	Ananindeua-PA.	MÉTODO:	Pesquisa	do	tipo	relato	de	experiência
realizada	 pelos	 acadêmicos	 de	 enfermagem	 da	 Faculdade	 Metropolitana	 da	 Amazônia	 (FAMAZ),	 Universidade	 da
Amazônia	(UNAMA)	e	Faculdade	Paraense	de	Ensino	(FAPEN)	em	um	hospital	particular	no	município	de	Ananindeua-
PA.	 RESULTADOS:	 Obteve-se	 como	 desfecho,	 a	 falta	 da	 observação	 da	 evolução	 diária	 do	 paciente,	 conhecimento
teórico	insatisfatório	sobre	processo	assistencial,	inexistência	da	prática	adequada,	descredito	de	profissionais	acerca
da	 importância	 do	 SAE,	 assim	 como	 a	 falta	 de	 tempo,	 estão	 entre	 os	 principais	 obstáculos	 referidos	 para	 a	 não
execução	da	SAE.	CONCLUSÃO:	A	ausência	da	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem	(SAE),	nas	práticas	de
enfermagem	diminui	a	visibilidade	da	profissão,	gerando	falta	de	reconhecimento	profissional,	além	de	impossibilitar	ou
diminuir	a	avaliação	do	trabalho	do	enfermeiro.


